TRIBO DE ATUADORES 


ÓI NÓS AQUI] TRAVEIZ 
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45 ANOS 


DE UTOPIA, PAIXAO E RESISTÉNCIA 


“...Татег teatro significa fazer poesia...seria bom se 
a vida fosse como o teatro... O teatro é 
um meio comunitário para tentar compreender a 
vida. Um rito da comunidade que 
permite liberar a poesia, mas os sentidos também, 
a fantasia e a propria razáo.” 


— JULIAN BECK 


ÓI NÓIS AOUI TRAVEIZ 

UM GRUPO 

UMA ESCOLA 

UM MOVIMENTO SÓCIO CULTURAL 


Ói Nóis Aqui Traveiz nasce como um coletivo teatral, 
hoje о Oi Nóis é um movimento sócio cultural que se 
desenvolve e movimenta em diferentes linhas de 
atuação: criação, formação, compartilhamento е 
memória. Sempre preocupado com uma atuação 
que transcenda o espaço cênico e implique numa 
atuação cidadã. Por isso cria a Escola de Teatro 
Popular (2000), desenvolve o Projeto Teatro como 
instrumento de Discussão Social (desde 1988), o 
circuito Caminho para um Teatro Popular (desde 
1988) e o Festival de Teatro Popular - Jogos de 
Aprendizagem (2010). Além disso desenvolve um 
potente projeto de Memoria. Coma criação do Selo 
Oi Nóis Na Memória (2004), mantem publicações de 
livros e Dvds e edita anualmente a Cavalo Louco - 
Revista de Teatro (desde 2006), espaço de produção 
e difusão de pensamento sobre a cena 
contemporânea. 


E neste ano a Tribo vai dar um importante passo, a 
criação do Museu da Cena - Oi Nóis Aqui Traveiz 
(2023). 
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Paulo Flores, lider da Tribo de Atuadores Ói Nóis Aqui Traveiz, e o hode Evoé, que está na montagem de ‘Fausto’ junto com dois gatos е dois gansos 


A Terreira do provocador completa 10 anos 
Paulo Flores conta uma parte da historia da Tribo de Atuadores Oi Nóis Aqui Traveiz 


RENATO DUARTE MENDONÇA 


aula Flores, lider da Tribo de 
Atuadores Oi Nóis Aqui Traveiz, 
espera calmamente sentado ао 
sol. Na pátio da Terreira da Tribo, ape- 


UFRGS. A universidade foi um tempo 
de descoberta. apesar da repressão poli- 
tica. “Assisti a várias poças no Teatro de 
Arena t fiz política estudantil”, lem 
bra.“Atuava em peças infantis e, em 
1976. dirigi Quando as Máquinas På- 


” 


гат . 


iam а е hg a 


atores e a platéia, obrigada а reagir е 
participar, A Bicicleta do Condenado, 
terminava na rua. com um grito de 
libertação. No ano seguinic, O Rei Já 
Era Parari Tun Вип ocupou patios de 
universidades, com represalias contra os 
promotores do espetáculo. 
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Uma definição política, ao menos para 
quem não é um dos atuais 16 integran- 
tes do grupo, é difícil. Em 1978, Paulo 
foi interrogado sobre suas relações com 
Leonel Brizola. 

“Desde A Bicicleta..., nossas monta: 
gens têm direção coletiva e 1510 foi com- 
batido” reclama “Mas em 1990 nus 


ESPACOS CRIADOS PELO 
GRUPO 


ЕМ 1978 - CRIA O TEATRO ÓI NÓIS 
AQUI TRAVEIZ 


1980 - ABRE A CASA PARA 
AVENTURAS CRIATIVAS 


1984 - CRIA A TERREIRA ОА TRIBO 
DE ATUADORES Öl NÓIS AQUI 
TRAVEIZ 


(ATIVA ATE OS DIAS ATUAIS) 


Vivencia de teatro 


Ao final de um ano de consagração nacional, Paulo Flores, remanescente 
do núcleo fundador da Tribo de Atuadores Oi Nóis Aqui Traveiz, planeja 
comemorar em sede própria os 35 anos do grupo, ет 2013. Pág. central 


ÓI NOS AQUI TRAVEIZ 


A Tribo de Atuadores Ói Nóis Aqui Traveiz surgiu em 1978, durante seus 
quarenta e cinco anos construiu uma trajetoria que marcou definitivamente 
a paisagem cultural do Brasil. Com a iniciativa de subverter a estrutura das 
salas de espetáculos e o ímpeto de levar o teatro para a rua, abriu novas 
perspectivas na tradicional performance cénica do sul do pais. А 
determinação em experimentar novas linguagens a fez seguir caminhos 
nunca trilhados por aqui. Com base nos preceitos de Antonin Artaud e do 
teatro revolucionário, investiga com rigor todas as possibilidades da 
encenação. Na busca de uma identidade, desenvolveu uma estética 
própria, fundada na pesquisa dramatúrgica, musical, plástica, no estudo da 
história e da cultura, na experimentação dos recursos teatrais a partir do 
trabalho autoral do ator, estabelecendo um novo modo de atuação. 


Seu centro де ргодисао, а Terreira da 
Tribo de Atuadores Ói Nóis Aqui Traveiz, 
ocupa lugar de destaque entre os espaços 
culturais do Estado, sendo igualmente 
apontada como uma referëncia de ámbito 
nacional. Funciona como escola de 
formacáo de atores e, principalmente, 
como ponto de aglutinação de pessoas e 
profissionais dos mais diversos segmentos, 
fomentando a criacáo artística em 
diferentes áreas. A organizacáo da Tribo é 
baseada no trabalho coletivo, tanto na 
producáo das atividades teatrais, como na 
manutencáo do espaco. Para a Tribo de 
Atuadores Ói Nóis Aqui Traveiz o teatro é 
Instrumento de desvelamento e análise da 
realidade; a sua função é social: contribuir 
para o conhecimento dos homens e o 
aprimoramento da sua condicáo. 


Am oe. 


Num mundo marcado pela exclusão, marginalização, pela 
homogeneização, pelo pensamento único, enfim, pela desumanização e 
pela barbárie, cada vez mais é vital e necessário denunciar a injustiça, as 
vendas de opinião, o autoritarismo, a mediocridade e a falta de memória. 


Esta é a defesa que o Oi Nóis faz: o teatro como resistência e manutenção 
de valores fundamentais que diferenciam uns de outros: a solidariedade, a 
honestidade pessoal e a liberdade. Fazendo um teatro a serviço da arte e 
da política, que não se enquadra nos padrões da ética e da estética de 
mercado. O teatro como um modo de vida e veículo de idéias: um teatro 
que não comenta a vida, mas participa dela! 


Kassandra 
desmascara | 


| Fa = 
Nova montagem do Oi Nois Aqui Traveiz | Š 
estreia hoje na Terreira да Tribo | ويوا‎ : 
= да; ан К” <: 
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acto ad - pega carona па viagem que ela inicia pelas Porto Alegre Em Cena. 


suas memórias. Depois, a platéia sobe es- | Ele explica que a Kassandra da Terreira Ainda há и LSFESSOS 
Kassandra, a profetisa que previu а cadas, passa por paredes de plástico com não tem intimidade com deuses. : 


ENA = 
derrota de Tróia frente aos gregos, teria Agua escorrendo e chega a um salão onde - Q problema dela $ terreno. Ela coxerga а par по Er n Сет id 
vivido há mais de 25 séculos. Kassandra O conselho de Creta se reúne. De cima до guerra se aproximando, as razões mercantis ¢ 


“O teatro “Oi Nóis Aqui Traveiz” está de novo em 
pleno delírio orgiástico, encenando 
mais um de seus rituais bárbaros. Anárquico e 
selvagem, o atual cartaz do teatro de 
vanguarda da rua Ramiro Barcellos é uma súmula 
de atrocidades, uma especie de missa, primitiva e 
alucinada.” 


-CLAUDIO HEEMANN 
(JORNAL ZERO HORA/DEZEMBRO DE1978) 


А لس‎ 


PRINCIPAIS HOMENAGENS E PREMIOS 


° Ordem do Mérito Cultural à Tribo de Atuadores Oi Nois Aqui Traveiz (maior 
honraria concedida pelo governo Brasileiro) (2015) 


e Medalha de Porto Alegre por serviços prestados a comunidade (concedida 
pela Prefeitura de Porto Alegre) 


e Cruz do Mérito das Artes do Palco (concedido pela Cámara Brasileira de 
Cultura) (2022) 


e Paulo Flores foi artista homenageado pelo 9” Porto Alegre Em Cena (2002) 


е Prêmio Joaquim José Felizardo pelo Trinta Anos da Tribo de Atuadores Oi 
Nóis Aqui Traveiz (2008) 


e Recebe Homenagem do 15° Porto Alegre Em Cena pelos 30 Anos de 
Utopia, Paixáo e Resisténcia. (2008) 


PRINCIPAIS HOMENAGENS E PRÉMIOS 


e Prêmio “A luta pela Terra” do Movimento dos Trabalhadores Rurais Sem Terra pela 
sua contribuiçao Cultural (1997)” 


e Prëmio Açorianos de Destaque no Teatro Gaúcho - 20 Anos de Atuacao. (1998) 


e Prëmio A Luta Pela Terra do Movimento dos Trabalhadores Rurais Sem Terra pela sua 
contribuiçao cultural (2001). 


e Paulo Flores é o homenageado do Festival Porto Alegre em Cena. (2002) 
е Prëmio Qorpo Santo Concedido pela Camara де Vereadores de Porto Alegre (2003) 


е Tània Farias é homenageada е tem a sua biografia “Tània Farias - O Teatro É Um 
Sacerdócio” de Fábio Prikladnicki, publicada pelo Festival Internacional de Teatro Porto 
Alegre em Cena. (2018) 


e Paulo Flores é homenageado e tem sua biografia “Paulo Flores: Um teatro com 
pedras nas veias” de Roger Lerina, publicada pelo Festival Internacional de Teatro 
Porto Alegre em Cena (2019) 


ER 


е PREMIO MIL VILELA (2022) 


e HOMENAGEM DA CAMARA DE VEREADORES DE PORTO 


“Através de grandes bonecos, tigurinos coloridos, 
tambores e da representacáo e do 
canto coral, o grupo О Nóis Aqui Traveiz realiza 
um ato artístico da maior grandeza, do 
qual participa uma platéia formada por meninos 
de rua, passantes, donas de casa, 
comerciantes, turistas.” 


-INGRID DORMIEN KOUDELA 


(LIVRO AOS QUE VIRÃO DEPOIS DE NÓS KASSANDRA IN 
PROCESS - O DESASSOMBRO DA UTOPIA/2004) 


TEATRO DE VIVENCIA 


A Divina Proporçao е А 
Felicidade nào Esperneia, Patati 
Patatá é o título do primeiro 
espetáculo do Oi Nóis Aqui 
Traveiz e também o início de sua 
pesquisa para constituir seu Teatro | 
de Vivéncia. Nesta vertente de N | a N 
спасао a Tribo preocupa-se em _ 
promover uma experiéncia, um 
acontecimento na vida de cada 
um e, para Isso, спа cenas que 
provocam os sentidos do público 


através de diferentes estímulos. 


.. 


TEATRO DE VIVENCIA ЕМ 
ESPACO DE MEMORIA 


Importante vertente de criaçao do 
coletivo que tem gerado diálogos do 
seu material poético com a memoria 
de espacos emblematicos que 
carregam acontecimentos, violéncias 
e violacáo dos direitos humanos. 


“Viuvas -Performance Sobre a 
Auséncia” dialogou com as ruínas da 
Ilha do Presidio (ilha que fica entre as 
cidade de Porto Alegre e a cidade de 
Guaíba), onde pessoas foram presas, 
torturadas, assassinadas e 
desaparecidas pela Ditadura civil 
militar brasileira. 


Depois de diversas 
intervenções em manifestações 
e marchas cria seu primeiro 
espetáculo de teatro de rua 
(primeiro a realizar mais de 
uma apresentação sem que a 
polícia destruísse seus 
elementos cênicos ou 
levassem presos seus 
atuadores). 


O primeiro espetáculo para 
teatro de rua foi “Teon - Morte 


I 


em Tupi-Guarani” sobre o 
genocídio dos povos 


originários das Américas. 


PRINCIPAIS PREMIOS PARA ESPETACULOS 


e Premio Асопапоз de Melhor Ator, Atriz Especial, Ator Coadjuvante, Cenografia e 
Figurino por “Fim de Partida” (1986) 


e Prëmio Scalp -Destaques do Teatro 


e Premios Acorianos de melhor Espetáculo, Cenografia e Producáo por “Ostal - Rito 
Teatral” (1987) 


е Premio Ouero-Ouero/Sated de Melhor Сагастепгасдо por “A História do Homem 
que Lutou sem Conhecer o Seu Grande Inimigo” - espetáculo de Teatro de Rua (1988) 


e Prêmio Açorianos de Melhor Espetáculo e Melhor Direção, Cenografia, Figurino e 
Ator Coadjuvante por “Antígona Ritos de Paixão e Morte” (1990) 


e Prêmio Quero Quero/SATED de Melhor Espetáculo, Cenografia, Figurino, 
Caracterização, Ator е Atriz coadjuvante, por Antígona Ritos de Paixão e Morte 
(1990) 


e Premio Ouero-Ouero/Sated de Melhor espetáculo de Teatro de Rua por “Deus Ajuda 
os Bao (1991) 


e Prêmio Açorianos de Melhor Espetáculo, Produção, Cenografia e Ator Coadjuvante 
por Missa para Atores e Público sobre a Paixão e o Nascimento do Dr. Fausto de acordo 
com o Espírito do Nosso Tempo (1994) 


e Prêmio Quero Quero/SATED RS de Melhor Espetáculo, Cenografia, Caracterização 
por “Missa para Atores e Público sobre a Paixão e o Nascimento do Dr. Fausto de acordo 
com o Espírito do Nosso Tempo” (1994) 


e Prêmio Quero Quero/SATED RS de Melhor Espetáculo de Teatro de Rua por “Se Não 
Tem Pão, Comam Bolo!” (1994) 


е Prêmio Quero Quero/SATED RS para o Oi Nóis Aqui Traveiz pelo Conjunto de Sua 
Obra (1994) 


e Prâmio de Melhor espetáculo e Teatro de Rua no Festival Nacional de Teatro Isnard 
Azevedo de Florionopólis, por “Independência ou Morte!” (1996). 


e Prêmio Açorianos de melhor Cenografia e Iluminação por “А Morte e a 
Donzela”, de Ariel Dorfman (1997). 


e Prëmio Açorianos de Melhor Espetáculo, Melhor Produçao, Melhor Trilha e 
Melhor Atriz pelo espetáculo “Aos que virão depois de nós - Kassandra In 
Process” (2002) 


e Prêmio Açorianos de Melhor Cenografia e Ator Coadjuvante por “А Missão — 
Lembranca de uma Revolucáo”. (2007) 


e Prëmio Brasken em Cena de Melhor espetáculo do Festival POA em Cena por 
“A Missão Lembrança de uma Revolução”. (2007) 


e Prêmio Shell na Categoria Especial pela Pesquisa e Criação por “Aos que Virão 
Depois de Nós - Kassandra In Process” (2007) 


e Prâmio Açorianos de Melhor Espetáculo, Produção, Figurino, Atriz (Tânia 
Farias) e Trilha Sonora (Johann Alex de Souza) por “O Amargo Santo da 
Purificação”. (2010) 
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е Prémio Acorianos de Melhor Espetáculo, Produgao, Figurino, Atriz (Tania Farias) 
e Trilha Sonora (Johann Alex de Souza) por “O Amargo Santo da Purificagáo”. 
(2010) 


e Prémio Acorianos de Melhor Espetáculo, Atriz para Tania Farias, Cenografia, 
Iluminação, Trilha para Johann Alex de Souza, Dramaturgia, Produção е 
Diregao), alem do Troféu do Juri Popular por Medeia Voes. (2013) 


e Nas comemorações dos 20 Anos do Projeto Palco Giratório Sesc, a Tribo de 
Atuadores Oi Nóis Aqui Traveiz é escolhido como grupo homenageado. (2017). 


е Paulo Flores ganha o Prêmio Açorianos de melhor ator por sua atuação по 
espetáculo “Meierhold” (2019) 


е Paulo Flores recebe o Prêmio Braskem em Cena de melhor ator por Meierhold 
(2019) 


KETER VELHO, DIVULGAÇÃO 
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Oi Nóis promove 
arte publica 


Grupo teatral estreia hoje projeto que envolve mostra 
de repertório, ações formativas e outras atividades, 
sempre com entrada franca 


O Ói Nóis Aqui Traveiz está lançando 
um projeto do tamanho de sua história. 
O grupo de teatro, que está com 44 anos 
de existência, anunciou Arte Pública, ini- 
ciativa que ocupará a Terreira da Tribo 
(Rua Santos Dumont, 1.186), sede dos ar- 
tistas, assim como outros espaços cultu- 
rais ao longo dos próximos meses. A ideia 


"е deixar a cultura ainda mais acessível, 


chegando a crianças, jovens e adultos, 
desde pessoas que nunca tiveram conta- 
to com o teatro até profissionais ligados a 
coletivos longevos das artes da cena. Tudo 
isso com atividades gratuitas, presenciais 
e virtuais, e acessíveis, utilizando Libras, 
além de um site com recursos para baixa 
visão e daltonismo. 

— Para ser artista, tem que insistir muito, 
né? Por isso, a gente usa muito a palavra 
resistir. Porque, na realidade, as condições 
no país nunca foram muito favoráveis para 
os artistas, para a criação, para a cultu- 
ra, principalmente nesses últimos anos, 
com retrocesso social e com o desmonte 
da cultura — afirma Paulo Flores, um dos 
fundadores do grupo. 

Por isso, o projeto terá todas as suas 
atividades gratuitas, garantindo que o 
público de baixa renda possa acessar e 
usufruir os ambientes de aprendizado e 
qualificação. A iniciativa se inicia hoje, 
com uma mostra de repertório do grupo 
(veja a programação ao final do texto). 

Arte Pública se divide em quatro eixos — 
Território, Memória, Criação e Formação. 
O primeiro conta com trocas de saberes e 
residências artísticas da Terreira da Tribo, 
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a palavra, para fazer arte no país. E es- 
sa ideia da arte pública está no DNA do 
grupo desde a sua origem. O Oi Nóis Aqui 
Traveiz é um dos pioneiros no teatro de 
rua no pais е, entào, a ideia de levar o te- 
atro para a maior parte da populacáo está 
presente desde o comeco, nos anos 1970 
- diz Flores. 

Ainda dentro do projeto, seráo reali- 
zadas oficinas de iniciacáo teatral e for- 
mação de grupos culturais em locais com 
grande carência econômica, dentro de es- 
paços que fomentam diferentes atividades 
para as suas comunidades. 


Trocas 


Dentro do eixo Criação e Formação, es- 
tá previsto o webinário Do Jogo à Cena 
= Construindo Aprendizagens, realiza- 
do com a participação de professores e 
pesquisadores de todo o país ao final das 
oficinas, e, ainda, o webinário Processos 
Criativos em Teatro — Dialogando com 
Nossos Mestres, com artistas e pesqui- 
sadores de teatro no Brasil, previsto para 
ocorrer na época da estreia do novo es- 
petáculo de teatro de rua do Oi Nóis Aqui 
Traveiz. Ambos ocorrerão de forma vir- 
tual com transmissão direta pela internet. 

Atroca com grupos brasileiros também 
é parte importante do Arte Pública. Serão 
realizadas entrevistas e rodas de conver- 
sas sobre o processo de preservação da 
memória imaterial. Em São Paulo, os pes- 
quisadores do Oi Nóis visitarão as sedes 
dos grupos Teatro Oficina, Sobrevento, 


“Aí está o orande teatro para o povo. O teatro 
informal — е bem feito — levado as pracas, 
bairros е vilas, como o teatro de Moliére, vivo е 
colorido, brincando e dizendo verdades. 

O Grupo Oi Nóis Aqui Traveiz tem forte vínculo 
com o povo, porque é a partir das raízes 
culturais, interesses, sentimentos e aspirações 
desse povo que eles buscam o texto e 
elaboram a sua proposta estética.” 


- NELSON ABOTT DE FREITAS 


(JORNAL DIÁRIO POPULAR DEPELOTAS/AGOSTO DE 
1988) 


Durante seus 45 anos desenvolveu e criou muitos projetos е асбез 


SEGUEM ALGUMAS DELES: 


Escola de Teatro Popular da Terreira da Tribo 
Conexões para Uma Arte Pública 

Teatro Como Instrumento de Discussao Social 
Caminho para um Teatro Popular 

Arte Pública - Território e Memória, Formacao e Спасао 
Mostra Ói Nóis Aqui Traveiz - Jogos de Aprendizagem 
Festival de Teatro Popular - Jogos de Aprendizagem 
Selo Editorial Oi Nóis Na Memória 

Cavalo Louco - Revista de Teatro 

Raizes do Teatro 

Laboratório Aberto com o Oi Nóis Aqui Traveiz 

Teatro e Memoria 

Festival Oi Nóis Aqui Traveiz 


Museu da Cena Ói Nóis Aqui Traveiz 


Historia do Oi Nóis Aqui Traveiz revela a huta 
consiante por espaços e pela construção do chamado 
Teatro Ritual, em que atores e público vivenciam as 
mesmas experiencias. Em setembro, o grupo estréia 
espetáculo inspirado na vida de Carlos Marighela 
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Paulo Flores na 
peca “A Missão 
Lembrança de um: 
Revolução” (2006) 


“O nu é contundente e belo” 


O parto-alegrense Paulo Flores, 52 anos, gostava 
де atwur desde criança, “encenundo” filmes, como 
Ronnie & Clyde, e felenevelas, comu A Ponte 
dos Suspiros. Quis até ser jornalista, mas acabou 
cursando o Departamento de Artes Dramáricas da 
UFRGS, Ele é o único das fundadores do Oi Nóis 
4qui Traveiz que segue no grupo. Confira, a seguir, 
trechos de entrevista cum Flores. 


Zero Hora — Nas primeira montagens do Úi Náis, us 


atores jogavam deito e алети sobre ST Capcity 


res. À intenção era chocar o público? 

Рашо Flores — Essas emas, consideradas agressivas na- 
quele momento, faziam parle da linguagem do espetáculo. 
А violência da especulação imobiliária, па Divina Proper 
ção, ë a mercantilização da medicina, na Felicidade mau 
Esperneia, „ cram vividas pelos espectadores se utilizando 
de uma linguagem teatral que misturava o grand-guignol, 
© teatro pánico ë o surrealismo em uma experiência que 
Porto Akure ainda nao havia vivido. 


ZH ~ Tim 1979, o Gi Náis levon a radicalização a pe- 
ças de outros artistas, interferindo nas peças, Por que? 
Flores — A interferência no espetáculo de outro grupo 
trazia questionamentos sobre a linguagem teatral. Ab que 


gente charma Че teatro ritual ou teatro de vivência. Onde о 
espectador não apenas assisty um desenrolar de imagens 
cênicas, mas vivencia غه‎ acontecimentos, ad conträrkı de 
team espetáculo, onde e espectador numa posição 
contemplativa, assiste à cena 


Пха 


ZH - No inicia dos anos 2000, a grupo se envolven 
em um afrıto com à prefcitura em torne da Terreira da 
Tribo. Podes explicar como foi? Podes adiantar como 
serão os planos da nova lerreira? 

Flores = А preservação da proposta estética e politica 
©; Тегиз үүнү inha tas ашсак a dó PE 
ҮНӨ КӨТ da pupulacan de Porto Alevre arraves de dil 
rentes tanins como o Onçamera Participativo e a Con! 
rencia Municipal de Cultura. Essa demanda não (bi cum- 
prida na época. E; agora, o governo atual tem а sensibili 
dace de cumpri-la cedendo UDI terreno para a construc 
da Terreira da Бе. O projeto arquitetônico em fase de 
elaboração deverá contemplar um espeço amplo, a chama- 
da caixa varia que contempla as diversas possibilidades de 
enccnações. Deverá contar com salas de oficinas, para ап- 
las práticas с teóricas, para a nossa Escola de Teatro lupu 
lar. Um atelié para figurinos e outro para cenografia, além 
de biblioteca de artes cênicas, uma sala de projeção. outra 
de cxpasição e um pequeno calé, Num primeiro levanta- 
mento chegamos à um valor de deris milhões de nais. 
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[МО e documentáno principalmente solas angulações socials 

2 с politicas impressas nos espetáculos 

recuperam as ousadias do Oi Náis. Sua gênese no tinal da 
کي‎ , década de 1970 só ganha па sentido se 
esteticas Go grupo teatral convertida em aguerrido manitestn à 

$ ga سا‎ y vida diante da ditadera militar, Е. assim 
4 0 N IS Ааш Traveiz o foi, com diretto ao amor contracultural. 
: | t Brandindo arte c indignação, come 

conviria во pocta libertário da mais 

distante aldeia. Postura que não cessou 

por uando os mitoseos após gradativo restabelecimento da 

rituais encontram- democracia, em meados da década 
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“Quem те proibiria de acreditar no sonho do teatro quando acredito no 
sonho da realidade? Ouando sonho, Тасо alguma сова е, no teatro, Тасо 
alguma coisa. Os acontecimentos do sonho, conduzidos pela minha 
consciencia profunda, me ensinam o sentido dos acontecimentos da 
vigília na qual sou conduzido pela fatalidade inteiramente nua. Ora, o 
teatro é uma grande vigilia na qual sou eu quem conduz а fatalidade. 
Mas esse teatro onde conduzo minha fatalidade pessoal, que tem como 
ponto de partida o sopro, e que depois do sopro se apdia no som ou no 
grito, é preciso para refazer a cadeia, a cadeia de um tempo em que o 
espectador no espetáculo procura sua propria realidade, permitir que 
esse espectador se identifique com o espetáculo, sopro por sopro e 
tempo por tempo.” 


-ANTONIN ARTAUD 
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